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1KTEBI0R do solo tornam o movimento de passa-1habitmalmenle e tem a sua casa, o snr. 

geiros e mercadorias incomparavelmen- Visconde de Pindella não duvidou favo- 
le maior do que n’outra qualquer do recer as aspirações dos seus patrícios.

. ma

Í8» sni*. Governador Civil e « 
cantinho «le ferro elo E*orío 
a BSra^a.

Alcançámos pela benevolência duin 
amigo o rclalurio appresenlailo pelo sr. 
Governador Civil á Junla Geral do Dis- 
triclo na sessão proximamente finda, e 
alli deparamos com o seguinte perío
do: Ao gererno tem ulthnamenle mere
cido mui séria altenção o desenvolvi
mento da viação accelerada nesta pro
vinda,. Os estudos do caminho de ferro 
do Porto a Praga elaborados pelo hábil 
engenheiro, o snr. Sousa Brandão, estão 
çffectos á apredaçgo do respectivo mi
nistério. Ila intenção de proceder a no
vos estudos pelo interit r da provinda, 
para com a comparação dos dois tra
çados habilitar-se o governo a optar pe 
lo mais util e conveniente aos interes
ses geraes do paiz, e em particular aos 
povos d’esta provinda, qne muito mais 
lucraria com o caminho seguindo pelo in
terior do que avisinhando-se do litoral.

Começa este notável periodo por 
uma incxactidão, que cumpre.reclificar. 
Não é verdade, que ao Governo tenha 
ultimamenle merecido mui séria altenção 
a viação accelerada nesta província. Ao 
contrario.

0 ministério tem considerado a pro
víncia do Minho, para esle effeilo, não 
como filha, mas como enleada. Contraclou 
com a companhia ingleza a via ferrea 
do Algarve, e a conclusão da rede dos 
caminhos ao sul do Tejo. Estipulou no
vas acclarações com a empreza Sala
manca, ácerca da linha chamada do 
Norte. Promelteu solemnemente, de pa
lavra e por escriplo, ao paiz vinhateiro 
do Douro, conlractar o caminho do Por
to á Regoa de preferencia a outro qual
quer.

Appresentou já ás cortes uma pro
posta de lei para ser approvado o cele
bre contracto Debroussç, qnecomprehcn- 
de o caminho de ferro de Lisboa a Gin- . 
tra, e affrrmam os jornaes que trata de 
ajustar a construcção do caminho de fer- | 
ro da Beira! O do Porto a Braga fica 
para as kalendas gregas, com quanto 
esta província, onde a densidade da po
pulação e a produclividade e cultura

paiz, tenha incontestável juz aos fecun
dos beneficias de tão importante e po
deroso melhoramento! !

Onde está pois o disvello do gover
no por esla provinda? Onde as provas

cm .detrimento dos legítimos interesses 
da capital do districto e dos interesses 
geraes do paiz.

Lamentamos esle procedimento, que 
poderá fazer honra ao coração de s. ex.a; 

da asserção que abre o periodo do re-jmas faz lambem o seu processo como 
lalorio?Comò ousou o snr. Governador í funcéionario. No homem publico a cabe

ça deve subjugar o coração.' Todavia S. 
Ex.’ esqueceu-se de que é o chefeadmi- 
nisiraclivo do districto <fe Braga para 
se lembrar sómenlc da terra, que lhe fui 
berço I

Registem os bracarenses a opinião 
do sr. Governador Civil. Fiquem saben
do que o tem n’<-sla questão por ad-

Civil escrever uma proposição, cuja fal
sidade não podia ignorar?

IT.ccrlo que os estudos do cami
nho de ferro do Porto a Braga deram 
entrada no ministério das Obras Publi-

■ cas; mas esses estudos foram mandados 
elaborar pela administração presidida

• peío nobre Duque de Louié, e estavam 
1 concluídos ou quasi cortcluidos, quando 
i o aclual gabinete assumiu a gerencia
• dos negocios públicos. Por este motivo
■ não tem o governo direito ao nosso 

agradecimento; antes, merece a nossa 
desafieição, porque.oneraipfo o Tliesou- 
ro com gravíssimos encargos para do
tar com caminhos de ferro as regiões 
mais sohtarias e menos ferieis do rei
no o compromeltendo-sé a conlractar 
primeiio do que outra qualquer a via fer
roa do Douro, tirou-nos a esperança de fru
irmos Ião cedo os gosos e vanlagens da 
viação accelerada. Tarde, e muito tarde, 
ouviremos entre nós o silvo da locomo
tiva, e veremos os combôyos atraves
sar os nossos cíçnipos.

Alem dos obstáculos já referidos, 
accrcsce o da prelenção injustificada de 
Guimarães pãra que o caminho de fer
ro venha por alli em direcção a Braga, 
preterição, que, com assombro nosso, en
controu agora um padrinho offidal uo 
illuslre Governador Civil do Districto.

Ha intenção, diz o snr. Governador 
Civil, de proceder a novos estudos PE
LO INTERIOR DA PROVÍNCIA. para 
coma comparação dos dous traçados ha-\ 
bilitar-se o governo a optar pelo mais' 
util e conveniente aos interesses geraes, 
do paiz, e em particular aos povos des
ta provinda, QUE MUITO MAIS LU
CRARIA COM 0CAMINHO SEGUIN-' 
DO PELO INTERIOR DO QUE AVI- 
S1NIIANDO-SE DO LITORAL!!!

Deixaremos sem commentarios este 
periodo, que aliás provoca nossa indi
gnação, para não desmentir o program- 
ma de cordura adoptado c até hoje man- Bracarense contra o nobre e honrado 
lido escriipulosamenle por esla folha. partido hislorico, em que lemos mili-

Nalural de Guimarães, aonde reside lado.

Jo sr. Governador Civil. Fiquem saben- 

versario. E se não querem, como de 
certo não querem, deixar correr á reve
lia a sua causa perante os poderes pu 
blicos, retinam-se, peticionem, represen
tem , prolÊslem , façam valer o seu direito 
pelos meios que a constituição do Esta
lado lhes garante. Imite a Camara Mu
nicipal, imitem lodos os cidadãos o brio
so exemplo, quejálhes foi dado pela ze 
losa Associação Commercial. A questão, 
de que nos occupamos, é vital para esta 
cidade. Pela nossa parte empenharemos 
as nossas dobeis faculdades para que se 
resolva salisfaclpriamenle.

Sentimos que a aticloridade superior 
do Districto nos désse fundamento pa
ra a censura, que aqui lhe irrogamos 
com a isenção própria de jornalistas in
dependentes. Acima, porém, das consi- 
d rações pessoaes estão os deveres de 
consciência.

Graves são as arguições formuladas 
pelo cura d’aldeia contra o partido his
tórico, de que se mostrará inimigo lam 
dçsleal como implacável.

Se as suas ideias'não fossem, como 
são perfilhados por outros indivíduos, 
que a bem da sua polilica e dos seus 
interesses recorrem sempre á armada 
religião, infamando com o labe.o de im
piedade todos os que não pertencem á 
sua parcialiadade, dc certo não consu
miríamos tempo nestes deploráveis de
bates.

Responderemos hoje ao 3.° e 4.° ar
tigo ao libello accusalorio publicado no

Minislro nenhum desse partido re- 
preheiideo o cabido dacathedral de'Vi- 
zeu, por cumprir as determinações do 
Concilio Tridentino. A nomeação de Vi
gário capitular, sede vacante, deve ser 
íeila de accordo m com os poderes pú
blicos nos paizes, em que a Egreja é 
protegida e subsidiada pelo estado.

Do contrario sãu inevitáveis e sem
pre funestos os cónflictos e as coalisões.

0 ministro, a quem sc allude, indi
gitou logo antes da primeira eieição âo 
cabido de Vizeu sujeito digno pela siia 
illuslração e mais parles; esle sujeito 
era vigário geral da diocese de Coimbra, 
e tinha a conlianca do respectivo Pre
lado.

0 cabido de A izeu escolheu um.ee- 
clesiaslico reconhecido como figadal e 
rancoroso adversário da dynaslia reinan
te e das instituições libeiaes. Recaia to
da a culpa sobre aquelles qne nos le
vam a revolver as cinzas desse homem, 
que Deus julgou já,

E’ certo, que elle era sobre-ma- 
neira intolerante, e que, padre liberal 
encontrava n’elle um inimigo e um per
seguidor. Seria conveniente, que fosse 
escolhido para governar um bispado, um 
homem obrigado em tal posição a man
ter relações, e a tratar negocios graves 
com o governo da nação?

Evitar a sua escolha era um dever 
da parle d’um governo, que deseja vi
ver em paze em harmonia com a Egreja. 
0 governo rejeitando o escolhido, exer
ceu um direito, que lhe c conferido pe
las leis do reino.

0 que nós admiramos é que se cen
sure o procedimento legalíssimo do go
verno, e que se nao censure o procedi
mento do Cabido, que á excepção de 
um ou dous dos seus membros, não le
ve a coragem de sustentar o primeiro 
voto.

E falso , qiío o novo eleito reco
nhecesse a n ullidade da segunda elei 
ção.

Em quanto ás irmãs de Caridade 
o governo, que as expulsou, bem mere
ceu do paiz.

As filhas de S Vicente de Paula recu
saram obstinadauienle obediência aos 
Prelados Porluguezes, e isto contra as leis 
d’esle paiz, que não admillcm congre
gação alguma religiosa sujeita á jnris- 
dicção de Prelados exlrangeiros. Real- 
meute dá um triste documento da sua 
humildade, e da sua virtude, quem sen

do catholico recusa obedecer a Prelados 
Porluguezes Callíolicos,'e que com a sua 
invencível conlumacia sc arvora i/uin 
paiz em bandeira de guerra, e elemen
to de discórdia.

Se os’ santos podessem no ccií sen
tir tristeza e dôr, S. Vicente de Paula, 
o heroe da caridade, devia magoar-se 
profiindamenle ao vêr na terra a sua 

Isanta e humanilaria instituição, que el
le bafejou com toda a virtude da sua 
alma, convertida em instrumento de 
polilica e de paixões.

Essas mulheres eram causa de uma 
grande perturbação no paiz, e perma
necer n’elle contra a vontade da maio
ria dos seus habitantes , era o mesmo 
que continuar a viver no seio d’uma 
familia contra a vontade de uma parle 
d’élla. E islo não é só promover a dis
córdia, é practicar aclo dc má e grossei- 
rissima educação. Além de não serchris- 
lão, é indelicado. 0 serviço das irmãs de 
caridade no tralameulo dos doentes era 

j péssimo e descaridoso. Qne o digam os 
idirectores dos hospilaes de Vienna de 
Áustria, e os do hospital de S. Fran- 

icisco da cidade do Perto, que as ex
pulsaram por incapazes.

Emquanto ao ensino as nossas mães 
e as nessas mestras sabem também co
mo ellas o calhecismo, por qnesãochris- 
tãs, e melhor que ellas a nossa lingua, 
por que são porluguezas.

E nós, como dizia o immorlal José 
Estevão, não queremos caridade fardada 
e de carruagem, nao queremos carida
de, que só procura os palacios, e que só 
ama as aristocracias ; queremos a carida
de, de que Jesus Christo nos deu a li- 
çãu c o exemplo, a caridade humilde, 
modesta, desaffectada, accessivel a todos 
os homens, veladora de Iodas as indi
gências, amiga de todas as misérias e 
consoladora de todos os infortúnios. Es
la caridade, qne e a do Evangelho, sa-, 
be-a prarlicar, ha muito, o povoporlu-- 
guez, é o timbre mais illuslre do seu ca
rácter, e não precisa de mulheres fran- 
cezas, que lha ensinem e exemplifiquem.

Pergonta-se com ares de triumpho, 
quem é que consignou a ideia de ser 
permittido o casamento civil no seio 
do calholicismo. 0 inlerroganta dá mais 
um prova da sua lastimosa ignorância 
e não comprehende a força e aproprie- 
dade dos lermos que escreve. Na seio 
do calholicismo, isto é da religião uni
versal ensinada por Jesus Christo, não

FOLHETIM.
POR
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Tt aducçãs

DE

<â. Crespo-
(ConcIusMo),

Frítz nem um i^menlo perdeu; dirigiu-j 
•a, com essa '‘5cc>pit.>ção calcu- 

se ao conir,.., oara uma!
lada, que parece vagar v "rou ' . . 
contradança ou nalsa; ii escolha. com<, 
ta acceitou-as ambas. _ t

__ 0 tio nu tutor murmurou, mas Edilh, 
fingiu que não dera conta, e virando-se 
para sua irmã, lhe disse:

— 11a desoito mezes que não dansei!
A quadiiltia e a walsa são as duas mais 

bellas invenções da Europa civilisada. Lm 
moço timido como Fritz, mais probabilida
de teria de se approximar no céu do co
meta Donati, do que do se dirigir na 
terra a uma donzella, se acaso não existis
se a quadrilha. Graças porém a essa ad
mirável descoberta, aperfeiçoada por Musard, 
o nosso Fritz, passado um quarto d’bora, 
familiarmente conversava com Edilh.

Nos intervallos das figuras, os prelúdios 
das conversas foram as banalidades costu
madas.

— Este salão de baile é magnifico.
— E' verdade.

— Nada é tão bello na própria Ver- 
saiiles.

— Com certeza.
— Bade é um sitio encantador.
— Inda não o conheço im ito bem, pois 

finda hontem chegamos.
; A febre da astronomia cedo incendiou 
la fronte do moço, e como se por expe- 
; riencia temesse que o seu segundo idolo 
voasse para a índia, appreSsou-se em fazer 
a sua declaração, um pouco antes do fim 
do baille.

—*Minha senhora, lhe disse, ante vó< 
está um homem sem o menor conhecimen
to das, conveniências sociaes.

— Galumniai-vos. senhor, lhe disse Edi- 
th; tudo cm vós pelo contrario indica uma 
pessoa da mais fina educação.

— Pois hem, ides já mudar de opinião 
a meu fespeilo. . . tenho vinte c quatro an
nos; peG'‘nC0 á ,lma n°bre familia da Al- 
lemanha; possuo Ú'.'P!1 grande fortuna. ..

Susteve-se; a palavra não tinha icrça pa
ra chegar do coração ans lábios.

— Ah ! disse Edilh rindo-se, esperava os 
vossos defeitos, continuai.

Fritz, achou alguin tanto desanimador 
o tom de voz da donzella; tomou comtu
do coragem.

— Os meus defeitos vão vos desagra
dar: d ante-mão vos advirto.

—- Quem sabe? tornou Editb, abrindo 
<» leque.

- --- Pois bem amo-vos, e pertendo-vos 
para esposa.

Edilh agitou o leque, e disse rindo-se :
— Cmihecèis-me ha uma hora e..........
Ha já muito, interrompeu Fritz: ju- 

ró-o pelas santas estrellas de Deus!

I
Julgarme-ieis cajaz de ousar fazer-vos uma 
egual declaração, se acaso fosseis para 
mim um conhecimento de uma hora?

Pouco faltou, para que morresse d amo- 
res por vossa causa; sois o pensamento 
de meus dias, o sonho de minhas noutes, 
o destino da minha vida. Dae lenitivo ao 
meu desespero, vós que vindes do céu!

Estas palavras, pronunciadas no t<>m da 
maior convicção, commoveram a donzella; 
seu leque fechoii-se, e abriu-se, como se 
obdecesse a um machini-mo engenhoso : ía 
responder, quando o arco do director da 
orchestra interrompeu ex-abruplo o com
passo, e deu liberdade aos dansadores.

Edilh foi senlar-se ao lado de sua lia 
que lhe disse :

—-Ttu par é sem duvida um moço de 
distmeção; o ministro da Prussia acaba 
de dirijir-se a elle familiarmente, e pas
seiam de braço dado como dous amigos.

— E verdade, disse a donzella negli- 
gentemente, é d’uma nobre familia d Alle- 
manba, e ha já muito que nos conhece.

— Ah! disse a tbia, que entrevia já 
a possibilidade d’um casamento, cortio to
das as thias, que teem muitas filhas: ah! 
conhece-nos ha muito. .. .

Deixa-mo examinar. . , Com effeito. . . 
sim... vi-o em Berlim... em Koenisberg; 
reçonheço-o... é encantador.

Edith, procurou ver se se lembrava, e 
como nisso havia interesse, achou efiecti- 
vamente.

— Tem razão minha tia . . . agora re
conheço-o. . . Quando pequenina dansei com 
elle no baile da nossa embaixada. Quan
to ao mais, se elle aflirma, que nos conhece, 
deve ser verdade; nobreza allemã não mente.

E a imaginação auxiliando a loucura do 
baille, a tia e a sobrinha ficaram persua
didas, passidos cinco minutos, que conhe
ciam Fritz ha muito tempo. Esta convic
ção agradou primeiro a Edith, porque a 
declar.içâo de Fritz, ficava então nos limi
tes das conveniências da sociedade. Temos 
o direito de nos decl irarmos, quando ama
mos ha muito tempo.

O rabujento tutor tentou objectar al
gumas observações: mandaram-no buscar 
refrescos, como quem o mandava passeiar.

A’s onze horas ria noute o baile ter
minava, unico defeito este dos bailles do pa
raíso de Bade; pois acabam breve de mtiis 
para as mulheres.

Friíz collocou-se no sitio da passagem, e res- 
peitosamenle cumprimentou a tia e a sobrinha.

A tia correspondeu-lhe eom um gesto 
quasi amigavel, e disse a sua sobrinha:

— Sim! sim! disse-te a verdade; eo- 
nheço-o desde o inverno de 1852; era en
tão urna creança.

Ao passar pela claridade do gaz, pro- 
ximo ao hotel d lnglaterra, Edilh voltou-se 
involuntariamente, e viu o seu par extáti
co. Fritz seguia o deslumbrante metéoro 
desde a columnata, • tornava a encontrar 
todas as felicidades celestes das maravilho
sas noutes de 1838; ainda habitava o céu.

As boas intenções e a riqueza fazem 
andar o amor 'em expressa Iram, n’este 
século de locomotivas e tclegraphia elcctri- 
ca. Todas as informações tomadas no dia 
seguinte pelo tutor, em casa do ministro 
da Prussia, foram muito favoráveis ao jo- 
ven Fritz.

Receberam-no no grémio da familia, 
attenderam-no, c casaram-no. ç

Foi celebrado o casamento em Franc- 
fort. Na vespera desse grande dia em que 
principia a vida da mulher, Edith devora
da pela curiosidade, ousou pe.lir ap mari
do uma explicação, do famoso ha muito 
tempo, pronunciado no baile de Bade, por 
que apezar das affirmativas da tia, nun
ca ficara satisfeita sobre esse ponto, inda 
que, apparentemente tivesse abundado no 
mesmo sentido.

Então Fritz, não tendo mais cousa al
guma p recear, contou-lhe toda a historia 
do cometa D >nati, com as suas peripécias 
celestes e terrestres.

Edith ficou encantada; derramou até 
algumas lagrimas entre-corladas de suspiros 
e gargalhadas infantis.

— Depois tomando um ar serio disse:
— Agora, diga-me, senhor, se a mi

nha rival tornasse a apparecer no céu, que 
fazia ?

— Não ha de tornar a apparecer, dis
se Fritz.

— E se Deus quizesse, que ella tor
nasse ?

— Não veria senão a minha Edilh.
Fiai-vos nas loucuras! Encontrei oito 

mezes depois o moço Fritz no boalevard 
dos italianos: é o homem mais prudente e 
ajuizado que se conhece. E até feliz!

Edith arranjou no observatoriój uma co
pia do^ retracto do. cometa Donati, e deu- 
a ao marido. E’ um retracto de familia 
boje, seus filhos terão uma avó no céu.



fieis, como vive o clero calholico nos 
Eslados-Lnidos, na Prussiv e na Hol- 
landa. Lá o Eslado dá aa clero a com
pleta liberdade para fazér tudo o que se
ja em bem da religião e da Egreja; não 
ha conflictes, nem oppressões, porque 
não lia subsídios, nem ha padroados, 
e aqui em Portugal prescindimos 
dos subsídios, e pedimos á corôa, que 
não tenha mais o Irabalbo de exercer os 
direitos do Padroado, porque a dispensa
mos dos deveres inherenles áquelía pre- 
rogativa. Porque o não dizeis? Porque 
o não fazeis? Não o dizeis, nem o fazeis, 
e apezar de com as faces enrubescidas 
de cólera e a alma a trasbordar de 
fel, declamardes de continuo conlra a 
oppressão da Egreja, não quereis ser 
independentes e viveis enleados ao Es
lado, como a hera ao troncoda arvore; 
recebeis o estipendio cobrado pelo bra
ço secular e pedis-lhe ledos os dias, que 
vos augmcnle o subsidio!

Esla independencia tão apregoada 
é uma independencia que causa lastima. 
Eslas declamaçôes, tão choradas são de- 
clamações que fazem rir.

Que quereis vós? Quereis os dízi
mos? Ah! sim, os dizimos, imposto 
vcxalorio c iniquo, qne fazia da terra 
um feudo vosso, não voltarão! Nao fal
íeis em dizimos.

Quereis governar a sociedade civil, 
e absorvel-ana Egreja? A vossa missão 
não é essa. Jesus Christo não quer isso; 
a meia edade passou; o regimeniheocra- 
tico jaz sepultado ao lado de Gregorio 
VII e de Innocencio III. Quereis fundar 
uma sociedade fundida nos moldes do 
Conde dc Maislrc, e lendo por esteio o bra
ço do algoz, por leme a corda dc esparlo e 
por pharol as labaredas crepitantes da 
inquisição? Não é possível.

A divinisação da guerra, a apolheõ- 
se do carrasco, a glorificação doslribu- 
naes de sangue, são mais que horren
das blasphemias, são impossíveis, em 
que o espirito humano nem já çogila.

Os planos dc domínio universal e 
absoluto chumbou-os a mão de ferro 
do tempo no jazigo, onde repouzam as 
cinzas de llildebrando.

A humanidade conhece o que é 
a liberdade; sabe o que vale a civilisa- 
ção,e vaè caminhando.

O nobro cura cFaldeia justifica O 
fado narrado n’este jornal, e allribui- 
do com fundamento a um ecclesiastico 
d’esla cidade. Justifica uma má acção. 
Não estranhamos, que esle jornal dê cui
dados a morcegos, que se sentem in- 
commodados com a luz da civilisação.

A verdade e a franqueza não podem 
agradar á dissimulação e á hypocrisia 
adornada com as vestes da religião. Em 
que peze ao cura d’aldeia, o fado refe
rido, é verdadeiro e é uma grande in
fâmia. Aqui suslentam-se os princípios 
da liberdade e do progresso, mas não 
se agridem, acalam-se as doutrinas san
tas do Evangelho, onde eslão cm ger- 
men a liberdade civil e polilica, as re
formas sociaes e lodos os aperfeiçoamen
tos da humanidade.

E o Evangelho da Egreja não é tro
peço nem barreira; é principio e molor 
de todos os progressos legítimos feilos 
na verdade e no bem. O Evangelho dos 
hypocrilas e dos phariseus da nova lei 
é muilo oulro, e nós conheccmol-o. í) o 
Evangelho dos que pagam o dizimo da 
orlclã, e da arruda, e que despresam 
a justiça e a misericórdia.

Fechamos esle artigo com as seguin
tes palavras do primeiro esc ri pior por
luguez. E um espelho, em que o curada 
aldeia, e os seus amigos, que se julgam 
auclorisados para resolver as questões 
religiosas e para vomitar sobro os adver
sários conviciose calumnias, podem con
templar c admirar a sua imagem traçada 
com cores inimitáveis. Eis as palavras:

«A hypocrisia, suprema perversão 
moral, é o charco |ódre e dormente, que 
impregna a alhemosphera de miasmas 
mortíferos eque salteia o homem no seio 
das paisagens ridentes; é o reptil que se 
arrasta por entre as flórcs e morde a vi
ctima descuidada. A civilisação nos seus 
progressos enfraquece gradualmenle o 
fanalismoalé o auniquilar.

A hypocrisia vive com lodos e com 
tudo, e aceomoda-se a qualquer grau de 
cultura social. Se mão robusta lhe ras
ga o manto de religiosidade, de que se 
cobriu rindo impiamente, e aponta aos 
que passam as suas pustulasasquerosas, 
brada conlra a calumnia, chora e decla
ra-se marlyr, reservando no peito para 
os dias propicios vinganças, que ultra
passam a olleusa, e que vindas d’ella 
são sempre implacáveis. Foi por isso

ha contractos civis, ha aclosespinluaes 
e religiosos, e entre elies o sacramento 
ilo matrimonio. O que lem havido na 
Egreja calholica são contractos, a que 
se não pode dar o nome de sacramen
tos, permitlidos pela mesma Egreja e 
pelo chefe d’ella. Destes são por exem
plo os dos infiéis convertidos e casados 
antes de receberem o baplismo, são os 
casamento^ clandestinos tolerados até á 
celebração do concilio de Trenlo; são 
os casamentos feitos ainda hoje sem a 
presença de sacerdotes etn paizes, on
de não ha sacerdotes calholicos, sendo 
estes casamentos fcerlamenle civis) per- 
millidos pelos Pontífices Romanos. Se 
fóra do sacramento ha só mancebia, os 
Papás e a Egreja tem consentido esanc- 
cionado a prostituição. Mas a questão 
do casamento civil está largamenle dis
cutida, c está resolvida. Poderá alguém 
ser obrigado a ser calholico ? Sendo al
guém calholico poderá ser violentado a 
receber contra vontade sua um sacra
mento da Egreja?

N’utn paiz, em que nem todos pro
fessam a religião calholica, poderá o 
estado ou a Egreja forçar homens de 
outras religiões, ou que não queiram 
ser calholicos, a receber á força os sa
cramentos da Egreja? Fazer estas per
guntas, cuja resposta é clara, é dici- 
dir a questão.

Se me falam na tortura, na polé, 
na mordaça, na inquisição, e na reli
gião imposta e decretada pelas leis ci 
vis, calar-me hei, dizendo apenas, que 
os que proferirem laes palavras se enga
nam a respeito de uma coisa simplicíssi
ma; esla coisa é o anno de 18GG.

E' tarde.
O final de todas as declamaçôes da 

reacção é a palavra oppressão repelida 
a todas as horas e lançada a lodos os 
ventos. A nós parece-nos, que a Egre
ja nos paizes liberaes tem boje mais 
garantias de liberdade d’acção, do que 
nunca leve nos tempos do absolutismo.

Nós bem sabemos, (|uc a prolecção 
dada pelo eslado á Egreja traz ás vezes 
a esla, situações bem dolorosas, e amar
guras bem pungentes. Em quanlo se 
não extremarem bem as raias do poder 
temporal e espiritual, dc modo que ne
nhum invada a espliera do oulro, e ca- 
di» um bo limito óe suas ntlriliniçnps 

e só ás próprias, os abusos, e os ma
les não deixarão de existir.

Queremos a alliança intima c sin
cera dos dois poderes, e que ne
nhum d’ellcs usurpe direitos, qne lhe 
não pertencem. Mas que quer o cu
ra d’aldcia, se a Egreja acceilando a 
prolecção, e os favores do poder tem
poral, resignou voluntariamente uma par
te importante das suas allribuições?

Que quer, se a Egreja permiltiu aos 
Cesares convocarem concílios, c estabe
lecerem por meio de decretos as suas 
decisões 1

A Egreja deve ser independente: o 
seu Augusto Fundador estabeleceu-a 
com todas as condições para que pudes
se viver, dilatar-se, e durar até á con
sumação dos séculos sem auxilio dos 
poderes lemporaes.

Mas se o Estado muitas vezes lem 
abusado, intervindo por meio da força 
cm assumptos religiosos, que nãosão da 
sua competência, a Egreja, ou melhor o 
clero, esquecido da sua missão e da Ín
dole d’ella, lem igualmente invadido os 
domínios lemporaes e mundanos, fazen
do cousas, que Jesus Christo não permil- 
te e que o Evangelho não aulhorisa.

Mas se vós vos allligís tanto com a 
demasiada preponderância, e até com 
os vexames infligidos á Egreja pelo po
der temporal, damo-vos um conselho; 
segui-o.

Erguei-vos todos em massa e d’mna 
voz unanime e n’uma altitude firme di
zei aos poderes lemporaes:

A Egreja é uma instituição divina; 
lem na divindade da sua doutrina, na 
força da sua organisação hierarchica. 
nos poderes, que lhe foram conferidos, 

obreludo na assistência perpetua do
I irilo Saneio elementos de sobejo pa
ra iver independente.

Nós repellimos a prolecção do Es- 
. i', que nos avexa ; repellimos o sub- 

sidio, que nos algema; repellimos Ioda 
. intervenção exlranha, que nos abate c 
humilha. Queremos cumprir os cânones 
da Egreja e obedecer ás determinações 
'e Roma, sem reslricção, sem embara

ços, sem beneplácitos; somos cidadãos 
ol dienles, queremos observar as leis 
civis; somos calholicos sinceros, quere
mos observar as leis ecclesiaslicas. Que
remos viver das esmolas voluntárias dos 
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que o Salvador assignalou a hypocrisia 
com o sello de sua tremenda maldição. 
Áquelle para quem o futuro não tinha 
mysterios, sabia que ella seria em todos 
os tempos a mais cruel inimiga do chris- 
lianismo e da hilaianidade.»

Tem o Cura d’aldeia caria branca 
para escrever quanlo quizer. Esla é a 
primeira e a ultima resposta, que lhe 
damos.

eslavão apinhados na costa, observando 
os movimentos da esquadra. Apezai de 
metralha, a ninguím ferirão.

No dia 21 continuou a esquadra 
sua nevegação, e estendeu uma linha 
desde as Tres Bocas até a altura do forte 
de Itapirú, no Passo da Palria, ficando 
o vapor Apa, em que se acha o almiran
te, em face desta fortaleza, e o encoura
çado Barroso, em que está o chefe Ro
drigues, na cauda da linha, em frente ãs 
Tres Bocas.

No mesmo dia 21 seguirão os 'apo
res Tamandaré, Araguray e Henrique 
Martins sob a> ordens do chefe Alvim, 
para reconhecerem os passos do Allo Pa
raná até Ilali.

Na canhoneira Araguary ia a com- 
missão encarregada de levantar o plano 
hydrographico do reconhecimento.

Esla commissão se compunha do 1 
tenente Silveira da Moita, secretario do 
almirante; do 1° lenenle Honholtz, com- 
man danle da Araguary; e do 1° lenenle 
Cunha Couto, commaudanle do Iguas

sú.
Estes navios seguirão até a ponta de 

Toledo, 2 1/2 léguas acima do Passo da 
Palria, executando a commissão o serviço 
de qne fóra imeumbida.

Encontrarão muitas canôas cheias de 
soldados paraguayos, qne se refugiavão 
nos arroios apenas os avistavão. \ irão 
alem disso, entre a ilha grande do Passo 
da Palria e o forte de Itapirú, um vapor 
e duas chatas com peças de G8.

Quando esta divisão voltava de seu 
trabalho varou a Araguary sobre uma 
pedra que fica enlre a ilha Curará e a 
margem esquerda do rio.

Este desagradafel successo obrigou-a 
a ficar alli toda a noite, sem ler sido 
entretanto hoslilisada.

Neste lugar embarcou-se o secretario 
Silveira da Moita e desceu em um esca
ler para dar parle do occorrido ao almi
rante, que estava dahi a 3 léguas.

A's 2 horas da manhã do dia 22 
uma bateria volante collocada nas Tres 
Bocas rompeu fogo sobre o «Barroso» e 
lhe fez 14 liros, que não acerlárão. O 
«Barroso» não respondeu.

A’s G horas da manhã do mesmo dia 
seguioa canhonheira «Mearim e o Volun
tário da Palria» para ajudar a safar a 
Araguary.» Naquelle ia o l.° lenenle 
Moita, e nesle o l.° tenente Tamborim, 
officiaes do estado-maior do almirante.

Estes navios forão saudados ao su
bir com 19 tiros, que não acertaram, 
nem liverão resposta.

Quando ellas chegaram já a «Ara
guary» estava a nado, bem como o «Ta- 
maçidaré, qne linha pegado um pouco. 
Fazia, porem, áquelle muita agua, e leve 
que ir para Corrienles com as bombas 
na mão.

O Alto Paraná é um rio difficil de 
navegar, não só pelo pequeno fundo, 
como por ser elle eriçado de pedras e 
bancos, e haver correnteza forte.

Quando todos estes navios desciam 
o furte Itapirú esperdiçou mais oito ba
las. Se prosegnem os artilheiros para
guayos nesta marcha gastam as muni
ções sem nos oflender.

No dia 22 pela manhã chegou ã 
bordo do «Apa» o general Milre, e nelle 
permaneceu todo o dia e toda a noite. 
Pouco de depois atracaram lambem os 
generaes Osorio, Flôres, Hornos, Palleja 
e Nello, e lodos almoçaram com o vis
conde, e depois se occuparam em tratar 
dos assumptos da guerra.

Parece que ficou deliberado que no 
dia 25 de Março a esquadra arrazaria 
as fortificações inimigas, e que o exer
cito se aproveitaria do ensejo para trans
por o rio.

Todo o material necessário para a 
passagem está prompto, e já reunido no 
Passo da Palria, occupando-se em re- 
bocal-o vários transportes.

Assegura-se que de cada vez póde 
desembarcar 7,000 homens, e que cm 
24 horas todo o exercito pisará o ter
ritório inimigo.

Deus proteja aos nosso^, e que a 
bandeira da civilisação flammeie em 
breve naquellas inhospilas. praias, afu
gentando delias o tigre covarde que boje 
deshonra a humanidade.

No dia 28 já eslava na margem do 
rio uma divisão argentina, e-no dia se
guinte alli estaria todo o exercito allia- 
do, que conta mais de 40,000 homens 
validos.

Nossa esquada, segundo me asse- 
gurão, está guarnecida com 3,510 pra
ças, e monta 125 peças de 150, 120, 
70, G8 e 32, a maior parte raiadas.

No dia 23 ouviu-se de madrugada

ML
Do Jornal do Commenio do Rio de Ja

neiro transcrevemos o seguinte:

Montevideo, 28 de Março de 18GG.

Bem que o Jornal tenha correspon
dentes especiaes da esquadra e do exer
cito. que lhe referem dclalhadamenle to
dos os incidentes das operações, moslran- 
<io-se bem informados dos successos, 
não posso coinludo deixar de occupar-me 
delles, porque presentemenle um corres
pondente no Rio da Prata não acha outra 
matéria para cumprir a sua missão de 
dar noticias.

Principiarei, pois, pelo acontecimen
to mais importante da quinzena, que foi 
a subida da esquadra brazileira do porlo 
de Corrienles para as Tres Boccas e 
Alto Paraná, formando na confluência 
destes dous rios uma linha de imponen
te aspecto, que lornouukjnimigo inlei- 
ramenle imcommunicavel entre si por 
agua.

Creio que affirmei na minha ante
rior correspondência, que foi pelo Kepler, 
porque perdi o paquete francez, que a 
esquadra devia emprehender esle im
portante movimento no dia 17.

Com eíTeito assim realizou-sc e pela 
fórma seguinte: ás 8 e meia horas da 
manhã partiu para as Tres Boccas a 2." 
divisão, ao mando do chefe José Maria 
Rodrigues.

Esla divisão se compunha dos navios:
Barroso com a insígnia do chefe, 

Aragttary, Icahy, Iguatemy e Brazil.
A’s 9 horas seguiu a 3? divisão, 

com mandada pelo chefe Alvim, e na se
guinte ordem:

Beberibe, com a insígnia do chefe, 
Mearim, Tamandaré, Ypiranga e Par- 
nahyba.

Uma immensidade de povo apinha
do nas barrancas assistia a esla gran
diosa scena, e acompanhava com seus 
volos o Iriumpho das armas alliadas. Ao 
lado destes navios seguia o transporte 
Cysne, levando S. Ex. o Sr. conselheiro 
Octaviano, e o aviso a vapor Lyndoia.

Ás 2 horas da larde subio a l.a di
visão sob o mando directo do visconde 
de Tamandaré, que levava em sua com
panhia seu segundo, o barão do Ama
zonas.

Esta divisão compunha-se do Apa, 
com a ínsigni? do almirante, Onzer de 
Junho, com o chefe de saude e médicos, 
Bahia Prince a com fropas de desem
barque.

Ás 2 horas da larde fundearão as 
duas primeiras em SanfAnna e ás 4 ho
ras esta se achava reunida no mesmo 
ponto.

Duas horas depois de fundear a es
quadra appareceu a 5 milhas de distan
cia, cm frente á fortaleza de Itapirú, c 
por detrás de um pontal darêa, um pe
queno vapor inimigo, que parecia es
pia-la, no que occupou-se até anoitecer.

Logo que amanheceu destacou o al
mirante o chefe Alvim no Tamandaré, a 
ver se podia sorprender. Esle, porérn, 

I chegou até meia milha de distancia do 
forte, e não o vio mais.

O forte de Itapirú eslava cheio de 
gente, talvez curiosa por vêr o primeiro 
encouraçado que sulcava aquellas aguas. 
Içárão nelle um galhardete azul e outro 
encarnado, que seria um signal conven
cionado, e não fizerão a menor hostili
dade.

No dia 19 incorporaram-se á esqua 
dra a Araguary. Iguassú e Henrique 
Martins, e ainda ficaram no porto de 
Corrienles, Amazonas, Magé, Belmonte, 
Maracanà, Jtajahy, Igurey e muilos 
transportes.

Todos os navios conservào unica-
■ mente seus maslros reaes.

No dia 20 a esquada devia subir, 
quando cabio um lemporal de sudoeste, 
com forte chuva e cerração, qne nada 
deixava ver.

No dia anterior o mesmo vapor pa- 
raguayo tornou ã apparecer, depois que 

: não vio mais o Tamandaré, e fez trez 
1 tiros sobre os soldados argentinos que 

em nessos navios que estavam no Passo 
da Palria um fogo vivíssimo na direcção 
de Humaitá, cuja causa ninguém póde 
explicar, e lem dado logar a um milhão 
de conjecturas.

Os navios de guerra argentinos não 
subiram, porque o almirante brazileiro 
os dispensou, sem duvida porque não 
são proprios para bater fortificações, e 
poderiam .atrapalhar» em-vez de «jn- 
dar,» em occasião de combate, indo al
gum a pique, e obrigando a prestar-lhe 

soccorro.
Do reconhecimento feito no Passo 

da Palria já se adquiriu certeza de que 
alli não ha «torpedos;» existirão lam
bem no passo de Humaitá? E’ duvidoso.

O conselheiro Octaviano lem sido 
incansável, lem inspeccionado e visjo 
com seus proprios olhos, no exercito e 
na esquadra, e as informações de um 
observador Ião inlelligente devem ser 
mui importantes para o paiz.

O almirante está do melhor humor 
possível, desde que pôde desembaraçar- 
se das pequenas contrariedades que o 
delinhão, e pôde cnlrar a chéio nu pe- 
riodo de acção, que è o seu elemcnlo fa
vorito.

Jeinta geral <lo liistrlcto.

1.* Sessão evtraordinaria

PiiESlOEXCIA DO KX-M." BARÃO DA TORRE

Lida e approvada a acla da sessão ante
cedente, o sr. presidente agradeceu ajunta 
o medo como esta tinha recebido a sua despe
dida n’uma das sessões anteriores, pelo que 
elle presidente se confessava muito penhora
do

Em seguida declarou o sr. secretario que 
o sr. Correia Velloso, por íalta -desande 
não tinha comparecido na sessão próxima, 
passada.

Ordem dg dia.

. 1.* parte

Discussão de vários pareceres.

Continuação da discussão dos pareceres 
contrários ás propostas dos snrs. Barão da 
Trovisqueira e Moura Coultnho, a que se al- 
iude no íim da acla da sessão antededente. 
Tomaram parte na larga e acalorada discus
são sobre o assumpto se sustentou, como im- 
pugnadores dos pareceres os srs. Moura Cou- 
liuho e Barão da Trovisqueira , e como de
fensores os snrs. Penha Fortuna, Moura, Li
ma e Paes. Julgada a matéria discutida a re
querimento do sr. Queiroz e secretario Paes; 
foi a votação nominal e em separado, a re
querimento do sr Queiroz, que deu o resul
tado seguinte: Na votação dos pareceres da 
Commissão disseram regeito os snrs. Leite de 
Castro, Cardoso e Vasconcellos, Moura Cou- 
tinho, Faria Araújo, Furtado. Barão da Tro
visqueira , Manoel de Magalhães e Barão da 
Torre; disseram approvo, os snrs Queiroz, 
Penha Fortuna, secretario Paes e Lima.

Em quanlo ao parecer a respeito da roda de 
CabeJciras de Basto , teve logar idêntica vota
ção.

Egualmentc foi d ido á discussão o pare
cer da Commissão, sobre a representação da 
Catnara de Fafe, e proposta do snr. Manoel 
de Magalhães para que se equiparasse o orde
nado das amas da roda de Fafe ao das de 
Barcellos, e para que se augmenlasse a ver
ba destinada á renda da casa da dita roda de 
Fafe. Foi sem discussão regeitado o parecer.

Passou-se depois á discussão do parecer 
da Commissão d’exposlos no qual a Commissão 
é de opinião que o resultado das multas a que 
se refere o relatorio do snr. Governador Civil 
na parte dos expostos, soja applicada c destina
da para premiar as amas que mais se distin
guirem no desempenho de suas obrigações. 
Foi approvado por unanimidade. Em seguida 
passou-se á discussão dos pareceres da Com
missão d’Adminislração sobre as seguintes 
propostas.

1 * Do sr. secrelario Paes para a creação 
de duas escolas, uma para o sexo femenino» 
e oulra para o sexo masculino, no concelho, 
de Barcellos, e nas freguezias ruracs indi
cadas pela camara municipal c pelo adminis
trador do concelho.

Lido o parecer da Commissão em sentido 
favoravel á proposta foi approvado sem dis
cussão.

2. a Do sr. Faria Araújo para a creação, 
d uma connrca a Espozende , com annexação 
d’algunias freguezias do concelho de Barcel- 
los. Foi lido o parecer da Commissão, o qual 
toi d’opinião que esta proposta devia ser re- 
geitada, pelas fundadas razões que expendeu 
no seu parecer, e entre elies, que só com 
os necessários comprovativos alteslados da von- 
Nde dos povos; que no presente caso, havia 
todas as presumpções de que elies levariam a 
mal a desannexação do pedido na preposta; 
que a sua realisação indo de encontro á 
sua vontade e antiquíssimos costumes po
deria trazer a alteração da ordem c tranqui
lidade e porque a administração da jnsliça 
em Barcellos é e tem sido a melhor possível. 
Posto este parecer em discussão foi defendido 
pelos snrs. secretários Paes e Lima e impu
gnado pelos snrs. Moura Çoutinbo e Faria 
Araújo. Passando-se á votação e abstendo-se 
de votar o sr. Queirós, foi o parecer da Com
missão approvado por !) votos contra 2.

3. * Do snr. secretario Paes para que o go
verno mande sobreestar os trabalhos do asr-
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tos, como descontos de lettras de cambio e 
da terra, transferencias de fundes;
e venda dTnscripções, acçôes de Bancos etc

- O3 pagãos tinham edificado bm tem- 
; compra pio a Yenus sobre a grulla do saneio Se- 

’ • pulchro, Conslanlino o mandou destruir
áondamento parochial até á conclusão dos 

nbalhos geodésicos. Foi lido o parecer da 
Commissão em sentido favoravel a proposta 
c aBrovado depois de pequena discussão.

4 • Do snr. Penha Fortuna para qne a 
renart cá> do correio desta cidade, seja (neva
da a c'ali>cgoriad'adfflinistração. Lida o pa.e 
ccrda Commissão em sentido favoravel a pro- 
nosta foi approvado por unanimidade.

N esta occasião os srs. Moura Coulinho e 
Birão da Trovisqueira mandaram para a me- 
7„ 0 seguinte requerimento. Para que as ro
das de Cabeceiras e Villa-Nova de Famahcão 
se restabeleçam sómente no anno economico de 
1867-1868- T’oi admillido e approvado.

5.» Lida a representação da Camara de 
Villa-Vcrde para a mudança dos dias das fei
ras de Villa-Verdc e Pico dos regalados; e li
do o parecer da Commissão em sentido favo
ravel a proposta foi approvado sem discussão.

6* Do snr. Lima c do sr. secretario para 
que esta Junta vote no orçamento argu
ia quantia para a expropriação e principio da 
inslrucção da e'slrada d.strútal de Barcellos 
■> Villa Verde, ficando para os orçamentos se 
gointes volarem-se as restantes quantias 
que forem precisas, e, mais que esla Junta 
representasse ao Governo pedindo o subsidio 
que lhe permite a Lei de 1b de junho de 1862, 
adiccionando-se esta verba no orçamento ap- 
presentado pelo Governador Civil. Foi a com 
missão de parecer que desde ja para a referida 
estrada de Barcellos a Villa-Verde se votasse, a 
quantia de um conto e quinhentos nnl reis 
para principio de construcção e expropiações 
desta estrada de Barcellos a Vila-Verde. 1 oi 
este parecer approvado por unanimidade, I or 
estar a hora muito adiantado o snr. Piesideu- 
te levantou a sessão.

Despeza.

Para augmento do fundo da reserva au- 
thorisado pela Junta Geral a fim de ser ele
vado de 1’8:01.0: 09 a 2:000:000.

Satarios de duas mil tresentas e noven
ta e oito amas creadeiras dos expostos — rs. 
24:177:600.

Salarios ás
inválidos
nos .

Pessoal das
cto .

Enxovaes para os expostos. .
Material e outras despezas das 

rodas...................................
I Remedios e tratamento dos ex

postos .......................... ......
Alimentos dos expostos detidos 

ou accumulados nas casas 
das rodas ......................

Subsidio ás amas iufecciónadas 
de venereo pelos expostos .

Subsidio para os expostos irem 
a banhos e á vaccina

Pessoal da repartição central
de expostos do governo ci-

amas dos expostos 
maiores dc 7 an-

5 rodas do dislri-
416$4OO

1.73A&4O0
298&80O

207^100

126^500

G7&000

Uooo

3 Í&Q 00

os estudos da estrada districtal de Villa Nova 
de Famalicão a St.° fhyrso por Landim.

8. ° Que da veiba do orçamento votada para 
gratificação do contun'» c do correio do Go
verno Cr i! se dè ao cabo de policia da Ire— 
guezi.i de S. Vhlor, Bernardo Fernandos, 
como gratificação dos serviços prestados a 
esta Junta, a quantia de 3&000 rs.

9. ° Para fazer face e prebencher as ver
bas consignadas no projecto d orçamento ap- 
provado para cobrir as quantias com que a 
a Junta addicionou o mesmo, fixaram a ver
ba que derrama pelos concelhos do Districlo, 
da quantia de 27:506:010 rs, auctorisando o 
Governador Civil a satisfazer o déficit, que por 
ventura possa appareccr em que por verba, 
com as sobras que possa havers noutros—Bra
ga e sala das sessões da Junta Geral do Dis
triclo, 20 d’Abiil de 1866

Depois d'alguma discussão, foi este appro
vado juntamente com o orçamento appresen- 
lado pelo snr. Governador Civil.

Em seguida passou-se á distribuição dos 
contingentes dos concelhos para as despezas 
do Districto pelo modo seguinte :

numero 9 deste jornal, publicamos ura 
extracto do Diário de Lisboa, em que *e 
dizia ter sido approvado na camara dos de
putados o parecer da, commissão de íuzen- 

’ ’’1 1 associação com-
que o caminho 
passe por aquel-

da, á cerca do pedido da 
mercial de Guimarães para 
de ferro do Porto a Braga 
la cidade.

Como a noticia era

372^000

ftssõo do dia 20 d’abril

2.‘ sessão extraordinário.

presidensia DO sr. barão da torre.

Lida c approvada a acta da sessão antece
dente o snr. Pvnna Fortuna leu c mandou 
para a meza o seguinte requerimento que fo> 
admillido; ,

Requeiro se consigne na acta um voto de 
louvôr á Camara transada do concelho de 
Braca e de^ignadamento ao vereador dos ex- 
postos’d’enlão', Antonio Lopes da Silva pela 
iniciativa de estabelecer prémios honorihcos e 
pecuniários ás amas que mais disvello mos
trarem na creação dos expostos a seu cargo. 
Foi approvado por unanimidade.

O snr. Barão da Trovisqueira leu e man
dou nara a meza uma proposta para que no 
orçamento do Districto se vote uma verba de 
*'á*0‘000 rs para os estudos da estrada dis- 
úictãl de Villa-Nova de Famalicão a Sancto 
Thirso, para Landim. Bepois de breve debate 
foi esta proposta admittida e enviada á Com
missão d Obras Publicas.

Depois o snr. secretario requereu que sem 
demora fosse reimpresso o regulamento sobre 
a administração e serviço da roda dos expos
tos o que a cada uma das Camaras fossem 
louo remeltidos 2 exemplares, e bem assim 
um exemplar a cada um dos administradores 
do Concelho, Parochos e regcccrec ço 
cto. Foi admillido e 
rimento.

Material e impressos para a 
mesma repartição .

Impressão de papel dos conhe
cimentos para a cobrança da 
contribuição municipal direcla 
para os expostos.

Subsidio aos procuradores á Jun
ta Gera! do districto quando 
tenham de reunir-se em ses
são extraordinaría. . . .

Gratificação ao correio c con
tinuo do governo civil . .

Pessoal e material d adminis- 
tração dos legados dos ex
postos na santa casa da mi
sericórdia desla cidade •

Um empregado contador rela
tor das contas das camaras 
muhicipaes, irmandades e con
frarias.................................

Para continuação dos estudos da 
estrada districtal de Barcello« 
a Villa Verde, desde a pon
te de Prado áquella villa

Para um facultativo encarrega
do da inspecção sanitaria das 
mulheres prostitutas de todo o 
districto conforme o regulamen
to em projecto .

Para desemvolvimento da 
dade agrícola

Som ma total

Com este orçamento

52&900

52&00O

mpoo

£900

32&000

300&000

432&000

DIRECÇÃO

socie-
30OJJOJ0

600^00

Ord'm

2.*

DE VÁRIOS

;cdóres do Distri- 
approvado esle reqiic-

do dia.

parte.

pareceres dobras 
BLICAS.

ru-

da seguinte proposta do snr. Pe- 
se consiíte o governo 

necessidade c conveniência dc man- 
«iui vmi.í a maior brevidade reedificar o pala- 
cio do Governo Civil, ultimamcnte incendiado, 
nara n’elle se restabelecerem as repartições 
publicas, tornando para esse efleito aquelle 
edilicio propriedade do Eslado por meio de 
compra feita ao snr. Arcebispo P«gan' 
do-se cm inscripções do Cfedito 1 ublicooren- 
dimenta do preço de compra; ou por outro 
qualquer modo, ficando d esta sor.te o editi- 
cio do lyceu na posse c piopriedade d osle es
tabelecimento, e para q«e sobre isto se façj 
uma consulta especial. Depois do snr. Penha 
Fortuna ler usado da palavra, e sendo o pa
recer da Commissão em sentido favoravcl á 
proposta, foi o parecer approvado. Em segui 
ua requereu o snr. Manoel de Magalhães pa
ra se declarar na acta que elle tinha assigna- 
do o parecer vencido em parte. Tendo-se a 
Commissão d'Ohras Publicas retirado da sala, 
entrou logo depois mandando para a meza o 
■seu parecer sobre a proposta do sur. Barao 
da Trovisqueira acima transcripla. Dado á 
discussão esle parecer foi approvado por maio
ria depois de terem usado da palavra os snrs. 
Barão da Trovisqueira, Queiroz, Lima, e se
cretario Paes.

2 * Parle.

Acerca da seguinte proposta uo snr. i e 
nha Fortuna para que se consifte o governo 
sobre a 
dar com

Discussão do orçamento da despeza e re
ceita privativa do Districto no anno economi
co de 1866-1867 appresentado peio snr. Go
vernador Civil Visconde de Pindella.

ORÇAMENTO.

/leceita.

Sonima dos capitaes dos legados dos ex
postos administrados pela Sanla casa da mi
sericórdia. desta cidade 618.04o rs .

i que lem de ser lançada aos 
do districto na conformidade da

• 25:614:810 rs..
a cobraf. Remanescente

Districto pelo modo seguinte :

Amaros ....
Barcellos.
Braga. ....
Celorico de Basto
Cabeceiras de Basto.
Esposendc
Fafe............................
Guimarães
Povoa de Lanhoso
Terras de Bouro
Vieira . .
V.*Nova de Famalicão
Villa Verde . ' • «•

971&G70 
3:639$000 
5; 111&580 
1.-476&840 
I:lo3$8o0 
1.000^980 
1:7(57^400 
4:769$070 
1:459$080 

631&030 
1:082^300 
2:148^4090 
2:294^930

27:506^010 f 

pela Junta appro-

. . 29:699^200

.. .... _ _ ___ entram em discus
são o seguinte parecer da commissão de fa
zenda e orçamento, que o acompanhava. _

Parecer: Senhores, a vossa commissão 
de Fazenda e orçamento examinou as con
tas da receita e despeza deste districlo, que 
dizem respeito ao anno de Gí-65 e achou-as 
com toda a regularidade, estando a despeza 
em harmonia com o respectivo orçamenta. 
Não está nas atribuições desta Junta appro- 
var laes contas ou deixar de o fazer, en
tendendo que pelo ex governador civil so
mente lhe foram apresentadas por deferen- 
cia com o fim de lhe servirem de esclare
cimento para alguma dc suas deliberações; 
certificando a maneira exacta como se cum
priu o orçamento devidamente approvado.

Examinou esla commissão o projecto d’or- 
camenlo que lhe foi s^bmettido e attenden- 
do as verbas de despeza propostas no indica
do projecto, considerada cada uma de persi, 
não são excessivas’em relação ao fim para 
que são indicadas, e considerando que umas 
estão fixadas, no mais precisamente ordena
dos na lei; outras a que ella não rejei
ta : e considerando que todas se dirijem á 
prosperidade e interesse do districlo, c mais 
attendendo a que esta Junta tomou na de
vida consideração o bom serviço d’algiins em
pregados e por isso deliberou gratificai—os. 
bem como votou uma gratificação aos primei
ros 6 maiilimos, que na praia d’Espozende 
tripularem o barco salva-vidas, em occasião 
de sinistro, e dotar a primeira secção da es
trada districtal de Barcellos a Villa Verde; 
é de parecer a commissão que se approve 
o referido orçamento com os additainentos já 
ijnprovados e votados pela Junta, lançando 
èín projecto o accordaiu seguinte:

Que appmYam o presente orçamento com 
os additamentes que se seguem L Que aos 
amanuenses da rapíil1.
do Governo Civil, ALig'-'sl° da Fonceca e 
Gouveia, e Miguel .MonicirO da Trindade se 
dê de gratificação a cada ..... ~ "
28^060 : 2 “ aos empregados de eíeripluração 
c contabilidade da roda de Braga Joaquim 
Maria da Costa Rebello se dè a gratiticaça.0 de 
10£O> 0 rs. e Manoel Bernardino da Cunha p 
Silva a quantia de 7$2O0 rs ; á rodeira Fa- 
biauna Àntonia Telles 8$000 rs. Que ao 
empregado na cscripturação da rorla dc Bar
cellos se dè agratifieáção de 9$O80 :

't.° Que ao intendente de pecuaria Fran
cisco Lopes Gonçalves se gratifique e de a 
quantia de 1 O&OtlO rs.

5 " Que aos primeiros seis marilimos, que 
se apresentarem nas praias d Espozende tri
pulando o barco-salva-vidas, se dè a gratifi
cação de 488000 rs. se na occazião do sinis-1 
Iro conseguirem salvar algum naufiaugo; 
sendo esta quantia dividida pro rata, e 
quando os marilimos forem menos de seis, 
agralifieação nunca poderá exceder a 8&0OO 
rs. a cada um.

6.° Votou-se a quantia de'l:5í)O^00í) rs.

Total

O que em seguida foi 
vado.

Foi também lida a representação que es
ta Junta tem de dirigir ao Governo de S. M^ 
pedindo o subsidio, permittido pela lei de 15 
dc julho de 1862, para construção da primei
ra secção da estrada de Barcellos a Villa-Vcr- 
de comprehendida entre Prado e Larim.

Mais decidiu a Junta que auctortsava o 
Governador Civil atirar do saldo, que houver 
do orçumento do anno de 63-66, a quantia 
necessária para impressão dos conhecimentos 
para os expostos, para a impressão do relato
rio, e para a impressão do novo regulamen
to dos expostos com as competentes altera
ções. E para tudo isto auctorisou a Junta o 
sr. G. C a despender até aquanlia de 80^000.

Nesta occazião entrou na sala o sr. G. C. 
em satisfação do oflicio que a Junta lhe tinha 
dirigido e em nome de El-Rei encerrou a sessão.

NOTICIÁRIO

Derrama que lem de 
concelhos c- ----
lei de 30 de março de 18GI —

Dividas activas ;. - _ «•
das dividas activas em 30 de junho de 1865 
— 3:466:345 rs. — total 29:699:200 rs.

e construir sobre suas ruinas uma ma
gnifica egreja. Santa Helena, mãe do im
perador, quiz encarregar-se desta obra.

Chegada a Jerusalém, seu primeiro 
cuidado foi descobrir a Cruz do Redem- 
ptor. Começou por destruir o templo de 
Yenus, e mandando cavar profun dãtnen- 
le a terra descobriu o santo sepulchro, e 
junto delle trez crozes do mesmo tama
nho.

Uma enferma agonisanlo curada de 
repente e mortos resuscilados fizeram 
distinguir a Cruz dc Jesus Christo das 
outras duas.

Meditação

Mihi absit gloriari nisi in cruce Domini 
nostre Jesu Christi. Gal 6

1 Seja a minha unica gloria a Cruz de 
N. S. Jesus Christo.

MAIO 4.

iincompleta por 
não informar ácerca do sentido do psrecer; 
alguns dos nossos leitores bracarenses pe
diram-nos explicações a esse respeito, que 
não lhes podõmos então dar ; porque a fo
lha official nada mais accrescentava ao que 
haviamos copiado.

Hoje, porém que conseguimos obter a 
copia do referido parecer, ’ 
publicamos para socegar os ânimos dos nos
sos patricios, sobresaltados com previsões si
nistras á cerca d a solução de um negocio 
de tanto interesse para esta terra.

Senhores:— A’ vossa commissão de obras 
publicas foi presente uma representação da 
associação commercial de Guimarães, pedin
do que o projecto do caminho de ferro do 
Porto a Braga tenha < , ‘
gado aquella cidade, e em vista das pon
derações que na mesma representação se fa
zem, é a vossa commissão de parecer: \

Que a inclusa representação seja remet- 
tida ao governo para a tomar na consideração 
que merecer.

Sala da commissão, em 22 de março 
de 1866 : — Antonio de Serpa Pimentel == 
Antonio Pinto de Magalhães Aguiar = Fran
cisco Maria de Souza Brandão = João An
tonio Gomes de Castro — Julio do Carvalhal 
de Souza Telles.

EBriilmnte estreia. — Na dis
cussão da causa crime que ora so tem discu
tido no tribunal da Boa Hora, e que tanto tem 
atlraido a attenção da capital, revelou-sc um 
grando talento: foi o do joven delegado do 
ministério publico, o sr. dr. Tavares, que 
honrou a tribuna juridica. Tem este cavalheiro 
uma presença sympalhica, voz de bellissimo 
timbre; falia com muita facilidade; a sua 
phrase é correcta e fluente, e a sua oração 
concludente e lógica. Revestiu o seu discurso 
de bcllas imagens, e ao fallar da imprensa 
disse com muita verdade:

«Sente, pela segunda vez que falia nesta 
casa, ter de se dirigir á imprensa, porque se 
honra de ter sido modesto c obscuro, mas 
consciencioso jornalista. Ama e respeita a 
imprensa que discute, que instruo, que mori- 
«era e civihsa ; mas sente os sentimentos con
trários pela que diffama, calumma e degrada. 
Uma é luz que vivifica, a outra fogo que de
vora; uma é paz e progresso, a outra e 
guerra e desolação social!

«Para a imprensa elevada, honesta, cons
cienciosa e independente, a mais profunda 
homenagem ; para a que serve a causa do vi
cio contra a virtude, da iniquidade contra a 
justiça, o despreso dos homens de bem e o 
castigo sempre justo da lei.

«A imprensa deve ser sacerdócio puro o 
immaculado, mas não cdificio aonde se aco- 

I bertem calumniadores vis.»
(A Revolução de Setembro')

gostosamente aD

S. Slonlcn
como ponto obri-

Meditação.

In tolo corde meo exquisivi; ne repelias 
me a mandatis tuis. Psai. 118

De lodo o meu coração procuro agra
dar-vos, ó meu Deus; não pcrmiltaes 
que eu me desvie jamais de vossos man
damentos.

MAIO 5.

S. B»lo B».

Meditação.

Justificationes tuas custodiam, non me 
derelinquas usquequaque. Psai. 118

Senhor, resolvi guardar d’hoje em 
diante vossos mandamentos com a 
maior pontualidade: dignai-vos susten
tar-me contra a minha fraqueza.

CORREIO D HOJE

vez
Eestivâ«li4<l©« --- lem hoje lugar

Real Egreja de Santa Cruz a festividade 
invenção da Santa Vera Cruz.
gjjsiflvavcâ Sabe

mos que o exm.0 Torres e Almeida, muito 
digno deputado por Famalicão, apesar dos 
seu. e-commodos de saude, nem assim dei
xa de promover com toda a solicitude o que 
julga a bem dos interesses do circulo que re
presenta. S. exc.* dirigiu aos testamenteiros 
do sr. Conde de Ferreira uma carta pudin- 
do-lbes com tódo o interesse para contempla
rem o concelho de Villa Nova de Famalicão I 
com duas casas para escolas, uma para o se
xo masculino, e outra para o femenino.

Consta-nos que s., exc.a tem fundadas 
esperanças d obter este grande beneficio pa
ra os povos d aquella localidade.

gtJciBiaiã® flassi^iar.— Houve an- 
te-hontem na casa da assembleia bracarense a 
segunda das reuniões familiares, que aquella 
sociedade costuma dar nesta estação.

Foi uma das mais brilhantes soirées, de 
que ha memória nestes últimos annos. Qua
si sem exageração lhe poderíamos chamar um 
baile.

Estiveram 50 senhoras e mais de 1OO 
cavalheiros. A illustre direcção da Assem
blea esmerou-se na observância de todas as 
conveniências para com os seus convidados.

Entre tantas damas, quaes d’ellas as mais 
i formosas, as mais elegantes e as mais pri- 
; morosamente vestidas ? Não nos presumimos 
í habilitados a decidir em assumpto tão me- 
' lisdroso e controverso. Antes nos inclinamos 

a seguir a opinião media, de que cada uma 
! das prendas, que constituem o thesouro dos 
’ encantos feminis, era representada, sem ex- 
' clusão das outras, porrada uma das senho- 
. ras, que ornavam o salão da assembleia bra- 
. carense.
i A memória deslumbrou-se-nos com tan- 
■ I tos esplendores, por isso não nos é façil dar 

1 uma noticia minuciosa de tudo quauto nos 
prendeu a admiração.

: Comporemos apenas um pequeno ra-
milhete dos nomes a que eslao ligadas as

- nossas mais queridas recordações deste mo- 
’ mento. As senhoras Veigas, Gmornar No

ronha, Erne.-tina Freire, Laura, Lima, Leites 
Pereira, Moita, Ramos, Rigor e Mello, La- 
cueva, Calheiròs e Mirandas.

.4gra<Iecíi»iCHt° — Agradecemos 
a remessa do relatorio da Direcção e parecer 
da Commissão dexame dc contas da Asso
ciação Commercial de Lisboa.

’ £Bauco

na
da

tição central dos expostos 
AUgysto da Fonceca e 

uni a quantia de

Ao III.ra0 Snr. Miguel Auguslo da 
Trindade pedimos desculpa pela demora 
que houve na publicação do seu agrade

Lish«»a 1 «le 18a i o
(Do nosso correspondente)

Os horisontes políticos parecem desta 
um pouco perturbados
Falla-se muito agora, e com algum

fundamento sobre reconstrucção ministerial. A 
vci a3o mota ooccitorcl, <j«>o uobrn OQtP rlSSIim- 

pio corre, é que • ministério se irá reforçar 
na regeneração pura; e que deste apenas 
sobrevirá o sr. Fontes. Diz-se lambem que 
reconstruído e restaurado o governo serão dis
solvidas as Camaras em Janeiro.

Esle boato tem os seus visos de verda
de , se não no todo pelo menos em parte, 
porque o ministério como está presentemen
te não póde durar por muito tempo.

Na próxima correspondência fadaremos 
do contracto Debrousse que tem preocupado 
muito os homens que se interessam pelos ne
gócios públicos da nossa terra. Como a hora 
já vae adiantada, rezervamos para então al
gumas considerações sobre o caso.

cimento que vae no logar competente. ,

Aquelles de nossos assignantes de 
Braga e de fóra que nos quizerem ceder 
ou vender os n.°’2.e 5 do «Partido Li
beral» pedimos o favor de o fazer cons
tar, no escriptorio deste jornal.

RELIGIÃO

Por estar já impressa a quarta pa
gina damos n’esle logar os seguintes 
annuncios.

H D. Forlunala Juliad’Araujo Soa- 
r.-.x • • i i • 1 Vf. l

res Pinheiro cseu marido Miguel 
Augusto da Trindade, e bem as-

Desde o 1." 
por expropriação e principio dc conslrncção da currc|lte cm diante, o prémio do dinheiro 
primeira seccão da estrada distrital de Bar
cellos a Villa Verde, na parte comprenhen- ( 
dida entre Prado e Larim, na freg 
Soulello

em conta corrente, é 2 e meio porcento, e 
uezia.de! a praso certo, 4 por cento.

Este Banco continua a fazer todas as
7.» Que votasse a quantia de 2Í0PO0 para I operações inberentes a estes Estabelecimen-

MAIO 3.

Hiivcnçíío «la Saista Cruz
A Invenção da sanla Cruz é uma 

festa que a Egreja celebra em memória 
da descoberta deste glorioso tropheu dc 
nossa redempção. Esla descoberta foi 
feita em Jerusalém por sanla Helena mãe 
do imperador Conslanlino, no atino de 
326, pouco mais d’um anno depois que 
este impera lor venceu Maxencio, em vir
tude do signal da Cruz.

Conslanlino, lendo de combater esle 
tyranno que tinha um exercite de quasi 
duzentos mil homens, conheceu a neces
sidade de um auxilio superior. O poder 
do Deus dos chrislãos não lhe era des
conhecido, e foi a elle que recorreu.

Uma Cruz mais luminosa que o, sol 
appareceu-lhe no ceo, e em redor d ella 
liam-se estas palavras: In hoc signo vim 
ces. Na noite seguinte appareceu Jesus 
Christo a Conslanlino com o mesmo 
signal da Cruz, e lho mandou estam
par em suas bandeiras.

\laxcncio foi derrotado, e aGiuzen- 
\rou triumphanlc na capital do mundo

sim o padre Gabriel AntonioSoa- 
res Pinheiro, summamenle agra-

Ml
(lecidos para Com todos os ill.ra<“ 
e exc.m<” snrs. que na noite de 
17 do corrente acompanharam 
e assistiram na capella de S. Mi- ta 
guel o Anjo ao enterro de sna 
querida filhinha e afilhada, lhes 
uiulvolaiu av|»ú «nUo vivo «‘v

5^ conhecimento e gratidão, pedin- 
Sdo desculpa de pessoalmente 

o não fazerem como desejavam.

enxofre PARA VINn*' 

llua <la Miaericor

Francisco José Rodrigues
lem nos seus bens dc S. Pt: Iro d Fs- 
le um engenho para moer Enxmre, que 
para evitar as falsificações, ma 
truir de novo* no qual moe a 
a arroba, ena sua loja, vende a 
e na mesma lem enxofradein: 
chas, e oculos de diversas qi
para enxofrar, por preços coronu 

(44,

ou cons- 
100 reis

uezia.de
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AGRADECIMENTOS

Francisco Alves Sénior e sua espo
sa, sua cunhada, seus filhos e esposas, 
não podendo agradecer pessoahnenle a 
todos os snrs. que se dignaram citmpri- 
mental-os e assistir ao funeral de sita 
cunhada, irmã e tia I). Franciscd Thç- 
reza Monteiro, prptqtiúii a lodo$, por 
te modo, seu constante reconliecimento 
indelevel gratidão. (36J

.Irniiizeui de Vlnhok e Louça.

José da Fonseca Moita rua Novan." 
48 leni grande sorti mento de vinhos em 
garra fados desde 120 a 1600 branco e 
tinto puro, vinho de Bordéus, Carcavel- 
los, Collares e Bucellas, Moscatel de Se
túbal, licores, rum, pimenfa, canella, 
rosa anicetla, coração, suco de tangeri
na, suco de rosas, amor pérfeito, cognac 
rneias garrafas, inteiras chanipagne, di
tas marrasquino, guinde sortimento de 
genebra de Holanda de 360, 400, 440, 
500 e 600 rs., vinha de consumo pu/ b 
de 60, 80, 100, 120, a -160 o quartilho, 
vinagre puro de 40 a 80rs. o quartilho, 
cerveja ingleza pçeta ff branca portugue
sa, confeitaria, bolaxa, bolaxinha e lãs- 
couto porlugueza- e itãjlezi, confeitos,
amêndoas, tapioca, ararup^sagú íariphu I 
de S. Bento, queijo superior flnipengo, I 
l<jdrino,.chester, uva , de Malagd, pera,\ 
ameixa, çasça e figo em caixa do Dou-‘ 
ro,vellas de stearina, mostarda ingleza 
em pó, dita ú frãnceZa ein massa, sar
dinha de filantes, sal refinado inglez, 
azeitonas de Sevilha conservas diferen
tes, assucar empinlia, clarau Hespanhoí, 
louça pura ingleza e barata ; ç muitos 
outros diligos que se encontram no seu 
estabelecimento. (39)

Linium PORTU41W1 E IKnCI/t

DE

■r GERMANO JOAQUIM BARRETO

Em lira «a , na rua do Souto n.° 21.

Correspondente da casa .Moré e outras

CÀIÍ1LL0 CASTELLO BRAKO
O Judeu, Romance Historico
Lím livro, 3.a edição com um prologo, por Thomaz Ribeiro
No Bom Jesus do Monte ....
Doze Casamentos Felizes, 2? ed., revista pelo Author .
Esboços de Apreciações Litterarias.
Memórias do Cárcere 2.* ed., revista pelo Author
Estrcllas Propicias' ......
O Filho do Boldaia RomanceHistorico, por Arnaldo Ga- 

md ........
A Mocidade de D. Joãov>.°, por Rebello da Silva, ^7 ed., 

revista pelo Author . . . .
Poesia do Di-eito, por Theophilo Braga . . .1
O Bussaco e a Serra da Louzã, por Adrião Pereira i orjas 1
Historia de Nipoleão Bonaparle, pelo dr. Caetano Lo

pes de Moura ...... ^Nolumes com 
lindas estampas . . . . . 1

2
1 
i

1
1
1

volumes 
vol. 
vol. 
vol. 
vol. 
vol. 
vol.

9 G0
480
480
480
480 
760 
380

vol. 580

volumes 
vol.
vol.

1^440
480
480

480

Todas as obras dos mencionados Authores se vendem n’esta livraria com 
\ grande reducção nos preços; na mesma livraria se encontra um grande sortimen
to de Obras Religiosas, Ecclesiasticas e Scientificas, com abatimento de 5 a 10 
por cento. /41 i

CASA DE COMMISSÕES
E

DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS

AGENCIA DE
CASAS 

ESTRANGEIRAS
iTTC venda
g? POR
lÊj? JUNTO

LIVRARIA.NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

A nna
de ,Ç3oi’é do E*orto

V da emilagres deSt.° AUTOflIO DE LISBOA- Zdedicção 1 volume em 8/ 
O Parocho, romance, religioso de Bossely de Lorgnes . . . >
Horas de Paz. Esaiptos religiosos de C. Castcllo Branco. .
A hnmortalidade, a morte e a vida por Pitchesse. Traducção de C.

Castelo Branco. 2? edição...................................../ . . . 8/
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello. Branco . . >
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ijignij, 2 vol.s > 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 > .
O Pregador Calholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Lranco............................................................................................. ] volume
Homelias e sermões parochiaes para todas as domingas do anno por

J. 1 fíoquette.......................................................2 volumes em 12.°
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8."

> em 12."
8." .
8? .
8.° .
8.° .

12.°

Correspondente da casa
500
500

13000

1 3000
600 

13440 
13000

f £000

As três Romas, pelo padre Gaume, . . 7 <
Guiado Parocho, por Manillion, 1 volume 12." .
Jesus Christoperante o século, por Rossellyde Lorgues, 1 v. > 
O Padre • • > Madrolle 1 v. •
A Cruz nos dous mundos, por Bossely de Lorgues 2 v. » 
Besumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2 d. > 
Obras completas de Bossuet í volumes em k.° grande

• > Bourdaloue 3 • > »
* ’ » Massillon 2 » » ,

1&80O
360 

2^400 
13680

600 
600 
500 
800 
480 

83000 
4$000 
63000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tiiguezas e francêzas,

O anuiinclaníe encarrega se de maadar com brevidade 
............. ........ . »«“» "'■•“■‘í» 

(Sã)

João Carvalho Pinto, e mulher Ma
ria Carvalho da Cunha, da casa da 
Breia, freguezia ce Mollares, Cornai ca 
de Celoricode Basto, promovem noJui- 

ile lln-eiO? trr i-jUt (7urin»r cu., <; cu/- 
torio do escrivão Carvalho, justificação, 
e habilitação na qualidade de legítimos 
e itnwersaes herdeiros de seu filho Fran
ciscoCai valh ' Pinto, fallecido na Villa 
dc Caniifniíi, do Império'dó‘ Brázil para 
icçeberem a herança e espolio que'a elle 
ficara; e fazçm citar por. éditos de 6 
(luís todas e quaesquer pessoas que se. 
julguem com direito á mesma herança 
uwa o deduzirem no mesmo prazo,que 
esta correndo, pena de lançamento e ' r&-\ 
vcha. '.(40)

\)2 hua dc Cedofeita, l.° andar
( Esle novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amos- 
( Iras Me quinquilberias pelas quaes toma encommendas, como lambem recebeu 

uma porção de ohjeclos. assim como mallas de viagem, sàccns de couro para se- 
hatas. ditos do lii-Acnl cnrriõos p ira c iça, polvorinhos, potle-moiiaies, saccos para 
tabaco, bengalas e chicotes modernos, carteiras, álbuns para relraclos, estojos de 
costura para senhora, ditos de barba para homens, escovas para falo cabello me- 
z>, chapeos caixas de tintas para desenho, slereoscopps e vistas, boquilbas’para 
cigarros e charutos, caixas pina lumes, pentes de alizar para cabellos. ditos moder- 
uqs.para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas,algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e 
casliçaes de vidro, candiciros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavalorio 
copos e cálices de crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de da
mas caudas de cartonagem para amêndoas, oculos, lunetas, escovas modernas para 
banhos, llores de porcellana e mais fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis 

_ (29)

GRAM DICTIONNAIBE UHIVEBSEL 2U XIX SIÈCLE 
lEduardo José Fernandos CoeUao 

fina esquina do Campo de Sancta Anna 

Correspondente da rasa 'de Moré do Porto

Previne todos os snrs. 
lo diccionario, que d ora
rào as suas assjgnaturas em casa doanmmci- 
ante.

assio'nanles

<
ó

..  PHOTOGRA . IAPORTUGUEZAque deve a Paulo Joaquim Ribeiro da\ " V w kKaH
Costa até ao dia 12 de Maio e quando 
não pague até esta data poem-se 0 seu 
nome por extenso e quantia ao lado.

Braga 1 dc Maio de 1866. (38J

Faviimn PWBSTUftVa^A E ESTR.%«EaR.%

DE

EDUARDO JOSE FERNANDES COELHO, „„ el,rfo campo deSlllKla

Correspondente da casa de Bloré do IPttrto.

DE

Sebasliao Rodrigues Barros Pereira, 
morador na rua dos Chãos de Cima 
n.° 55, faz saber ao publico que tem! 
na sua loja flôr de Enxofre de 1/ qua
lidade para enxofrar, da fabrica de

•’® 11. d» Souto 3tt.

ga bine te p h o too*ra n11
10

co esta aberto 
horas da manha até

Grande sortimento de livros religiosos , 
francezes e portuguezes.

Obras de Bismet, Bourdaloue, Massil- 
lon, Fcnélon, Bergier Dupanloup-Sermões 
de lodos os prégadores portuguezes—livros 
de lilteratura franceza e portugueza—Clás
sicos francezes e latinos—Obras de llercu- 
ano, Garretl, Rebello da Silva e outros au- 

thores modernos.
Assignaturas para todos os jornaes fran-

cezes e portuguezes, servidas com Ioda a 
promplidào e regularidade,

Livros de Miss 1 com capa de velludo, 
!D<iri’o(|uiiu, e carneira,

I apel d escrever, tinia, estojos, e todos 
01 m cimento-; p ira desenho c escriptorio. 
A sua correspondência com a casa Moré

ao l orlo, habdila-o a mandar vir com bre
vidade gualquer encommenda de Lisboa ou 
de rariz.

OS

i ua idUlltd ue
Biandamé, o qual vende por preços çoni- 
iiiodos; assim como também lem á venda!

riram-se lodos os tamanhos:
todos os mais generos pertencentes a 
loja de peso, bem como um lindo sorti
mento de drogas e limas, c lodos estes 
generos vende por preços baratos. (35)

guerríotypo e pinturas a
ijra m-se

COMPANHIA VIAÇÃO PORTIENSL

A diligencia diaria qne sáhe de Bra
ga para o Porto ás 7 bocas da manhã, 
principia, im> l.° de Maio, a sair ãs 5j

Continua a sair lodos os dias para’ 
o P'jilo„ ãs 4 horas,, da tarde, a dili-l 
gencia extraordinária. (3i)

;siJra quadros ou stereoscopo. geris pa-

■•. eÇ. <l»s re.™,.» fórma(„ ,lc ,,ilile(c vl>| a
1 . . -

........ .... <?•. X

sua o que promelle. - U l)r,k

I ... De,c|ara mais, que os castien« 

corporaes, x

ROO reis 
U000 . 
13200 . 
l^õOO > 
2^250 »

que no dia 10 do correnlo abriu a 
aula na rua do Souto' n.° 12, aonde se| 
ensinam as matérias seguintes: ‘ nrnts, que os castigos da

Lêr, escrever e contar, historia de S°a âU ‘‘ na° seriio cori)orae.< ’ 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade^ princípios Je mo
ral. syslema métrico, grammalica e re
gência, exercícios praclicos de escripiu-l 
raçao, historia Sagrada e doutrina chris- 
lã.

O annuncianic compromelle-se a1 
^zer os maiores esfo

Proprietário—Augusto «alladares

Livros de Missa, Manual ih v 
na Sancta- Hm-nc . • da Se,na- \ Angélico ’com ' a!'lannas Relicário 

! ^orniim f*enncar.ík™^ de veludo, 
i ‘ ll0(B'l'ã e carneira, encontra se um 
grande sortimento por preços commodos 

rços lanlo para o ^HOFERNAIWE5 COE- 
R equina do Campo de inl. ' Anna.(4 )

Administrador—Franrlsc

,4.v<iy>iff-A'r. ein ttrugn ijn 1 ,
lo correio fiuuco] i&ui) ■ ))(),- a/... ...2 l!a rfdacçdo, rua.Xooa n 
...... .. «/«,, .ra,,.'XZ

----- ---------------- I— F -< tmi unnnncio repelido, sratis.

_ pcblica.se ás olintas FEIRAS e domingos
V 9SI) '‘'.j0™01. nâo pode assignar-se par mtnos de seis mexes At ,

snrs. assignanles, terão o abatimento dea covre.gmndenctã d7ve Zr diriTilm---- 7—i— , •------ --------------- ------ —

.....

Typographi, dos Orphãos Praça Municipa|, debaixo Z~A^d~ oy p ~~------

Preço por seniestre 2^000: 
lu no preço de lodos os seus

pe- 
an-

pcblica.se

